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De fora. O senador Renan Calheiros ao lado do presidente da CPI, Omar Aziz, ontem: alagoano deixou comissão

Osenador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) abando-

nou ontem a CPI da
Braskem após resistências a
seu nome para a relatoria do
colegiado, que vai investi-
gar danos causados pela em-
presa, em Maceió, pela ex-
tração do mineral sal-gema.
O escolhido foi Rogério Car-
valho (PT-SE). A criação da
comissão contrariou o pre-
sidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), rival do grupo
político de Calheiros e
próximo ao prefeito da cida-
de, João Henrique Caldas
(PL), e também parlamen-
tares baianos, inclusive da
base do governo Lula. 

Com a nomeação de Car-
valho, o governo evita possí-
veis constrangimentos com
Lira. Renan anunciou sua
saída logo após Omar Aziz
(PSD-AM), presidente do
colegiado, escolher o petis-
ta. O pedido de Renan irri-
tou Aziz, que defendeu a
pertinência do colegiado e o
motivo da sua escolha.

—Eu deixo a comissão por
não concordar com o enca-
minhamento da relatoria—
afirmou Renan. —Há uma
óbvia tentativa de domesti-
cação, que aliás, impediu

minha designação como re-
lator e eu não aceito que Ala-
goas seja prejudicada. 

Aziz rebateu em seguida:
— Eu quero lhe dizer uma

coisa, senador, pode ter cer-
teza que o povo de Alagoas, a
população de Maceió vai sa-
ber, e essa CPI vai apurar, e
se não apurar eu vou ser o
primeiro a denunciar. 

O senador Jorge Kajuru
(PSB-SP) chegou a oferecer
a vice-presidência a Calhei-
ros, que a recusou.

Um grupo acredita que a
questão deveria ser resolvi-
da localmente, em Alagoas,
e teme que a comissão naci-
onal possa gerar desgaste à
empresa e levar à perda de
empregos, abalando a eco-
nomia nas regiões onde a
Braskem atua, incluindo a
Bahia. O líder do governo
no Senado, senador Jaques
Wagner (PT-BA), no entan-
to, negou qualquer interfe-
rência do governo na esco-
lha do relator.

— O governo não se meteu

nessa história. A única preo-
cupação do governo é que a
empresa foi abalroada, um
setor importante. Estamos
tentando não recuperar a
empresa, mas o ativo. Ób-
vio, que quando você tem
uma CPI, você dificulta ne-
gociações— disse Wagner.

REUNIÃO ADIADA
A primeira reunião da CPI
foi adiada pela manhã, após
falta de consenso entre os
membros do colegiado so-
bre a escolha do relator e o
foco da investigação.

—Essa CPI não será espe-
cífica sobre a cidade de Ma-
ceió, sobre Alagoas, ela
tem de ser específica ao
procedimento (extração
de sal-gema). Não se trata
somente de indenização,
tem questões muito mais
profundas que serão discu-
tidas aqui— disse o senador
Omar Aziz.

A reunião estava marca-
da para às 10h. Os senado-
res se reuniram em uma
sala reservada, onde per-
maneceram por mais de
uma hora. Ao deixarem o
local, Aziz anunciou o adi-
amento para às 16h e colo-
cou em dúvida, inclusive,
se iria permanecer na pre-
sidência do colegiado,
mas permaneceu.

Renan deixa CPI após
não ser escolhido relator
Calheiros foi preterido e saiu de comissão que apura atuação
da Braskem, cuja instalação tem resistência de Lira, seu rival
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Com Carvalho relator,
governo evita possíveis
constrangimentos com
presidente da Câmara

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

CNCREALIZALIVESOBRELEIDA IGUALDADE
SALARIALENTREHOMENSEMULHERES

Apar tir deste ano,
empresas com 100
ou mais colabora-

dores deverão enviar da-
dos e publicar relatórios
de transparência salarial
e critérios remunerató-
rios, em atendimento
à Lei nº 14.611/2023,
conhecida como Lei
da Igualdade Salarial,
que prevê igualdade de
salários e de critérios de
remuneração, vedando
qualquer diferenciação
por gênero, raça, etnia
ou idade.
Para colaborar com es-
clarecimentos sobre as
obrigações legais e os
principais aspectos, a
Confederação Nacional
do Comércio de Bens,
Ser v iços e Tu r ismo

(CNC) vai realizar uma
live no canal doYouTube
CNCPlay, hoje (22) às 10
horas. A Diretoria Jurí-
dica e Sindical (DJS) da
CNC vai abordar como
as empresas devem se
adequar às novas regras.

Sobre aLei
Publicada em julho de
2023, a Lei nº 14.611 visa
diminuir as desigualda-
des existentes nas remu-
nerações no ambiente
corporativo e estabelece
que empresas com 100
ou mais empregados
deverão preencher, se-
mestralmente, relatórios
de transparência salarial
e critérios de remunera-
ção. Os relatórios devem
ser publicados pelas
empresas em seus sites e
redes sociais, garantindo
ampla divulgação. Em-
presas que descumpri-
rem a referida lei podem
receber multas adminis-
trativas com valor de até
3% da folha de salários,
limitadas a 100 salários
mínimos.

Aoit ava ed ição da
Ma r a t on a Cib e r
Educa ção Ci s co

- Senac, jornada edu-
cacional com foco em
segurança cibernética,
redes de computadores
e tecnologias emergen-
tes, acontecerá de forma
100% virtual e gratuita,
de 4 a 31 de março. Além
da capacitação, o progra-
ma oferece aos alunos
a chance de concorrer a
1.500 bolsas de estudos
gratuitas, oferecidas pela
Cisco, capacitando-os
para integrar a nova ge-
ração de profissionais
para a área de tecnologia.

SENACÉPARCEIRODA8ªMARATONA
CIBEREDUCAÇÃODACISCO

Ao longo da jornada, os
participantes terão aces-
so a atividades educacio-
nais teóricas e práticas
com exercícios em labo-
ratórios virtuais, todos
projetados para expandir
o conhecimento.
A Maratona CiberEduca-
ção deverá ser concluída

até 24 de março, pré-re-
quisito para avançar nas
fases do processo seleti-
vo, realizado exclusiva-
mente pela plataforma do
evento. Ao concluir todas
as etapas, os participan-
tes receberão certificados
emitidos pela Cisco e
pelo SenacGoiás.

Saibamais sobre a jornada educacional emcibersegurançano site do
SenacGoiás (www.go.senac.br)
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Cenas raras de on-
ças-pintadas foram
registradas e fazem

parte de uma pesquisa em
andamento na maior Re-
serva Particular do Patri-
mônio Natural do Brasil,
aRPPNSescPantanal.
Localizada no município
de Barão de Melgaço,
Pantanal deMatoGrosso,
a área de 108mil hectares
é monitorada por 165 câ-
meras, que já registraram
mais de 100 mil vídeos.
Uma sequência inédita de
137 vídeos consecutivos,
de 10 segundos cada,
mostra a interação entre
uma onça-pintada e seus
dois filhotes, com brinca-
deiras, carinho e momen-
to de amamentação.
O estudo, realizado pelo
Sesc em parceria com o
Museu Nacional, da Uni-
versidade Federal do Rio
de Janeiro, e com a cola-

PESQUISADOSESCCONTRIBUIPARACONSERVAÇÃO
DEONÇAS-PINTADASEONÇAS-PARDAS

boração de pesquisadores
do Grupo de Estudos em
Vida Silvestre (GEVS),
busca compreender o uso
do espaço pelo animal
e contribuir para a con-
servação dessa espécie
vulnerável, que enfrenta
risco elevado de extinção

na natureza. A pesquisa é
de longo prazo, começou
em 2018. A RPPN Sesc
Pantanal é uma unidade
do Polo Socioambiental
Sesc Pantanal, um espaço
de experimentação e re-
ferência que faz parte do
Departamento Nacional
doSesc.
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Onça-pintada é registrada por câmera demonitoramento em pesqui-
sadesenvolvidanoSescPantanal
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Acesse oQRCode e assista à live

Nísia exonera secretário em
meio à pressão do Centrão
Troca na Atenção Primária ocorre após Lira e líderes
questionarem distribuição de verbas na Saúde

WALTERSON ROSA/MS 

Saída. Ex-secretário Nésio Fernandes

Aministra da Saúde, Nísia
Trindade, exonerou on-

tem o secretário de Atenção
Primária à Saúde, Nésio Fer-
nandes. Esta é a primeira tro-
ca que a titular da pasta faz en-
tre os secretários. A área é res-
ponsável por programas co-
mo o Mais Médicos, Saúde na
Escola e Brasil Sorridente.

A exoneração deve ser pu-
blicada no Diário Oficial de
hoje. Quem assume é o dire-
tor de Programa da Secretaria
de Atenção Primária à Saúde,
Felipe Proenço de Oliveira.

A exoneração ocorre após
um requerimento do presi-

dente da Câmara, Arthur Lira
(PP), e líderes partidários
questionando a ministra so-
bre os critérios para a distri-
buição de verbas da Atenção
Primária e da Alta Complexi-

dade. O documento, assinado
por Lira em 5 de fevereiro,
também traz perguntas sobre
os critérios de pagamento das
emendas parlamentares.

A reclamação de líderes do
Centrão era de que certos mu-
nicípios recebiam mais recur-
sos do que deveriam, e outros
menos. Para eles, a diferença
de valores contribuiu para o
cenário conturbado na Câ-
mara. O requerimento foi as-
sinado por líderes do PDT, Re-
publicanos, União Brasil,
PSDB, Podemos e PL.

Além disso, servidores da
pasta afirmaram à reporta-
gem que o secretário da
Atenção Primária acumula-
va divergências com a equi-
pe e com a cúpula do minis-
tério. Na secretaria, a gestão
dele não era unanimidade.

Em novembro do ano pas-
sado, Fernandes aprovou
uma polêmica apresenta-
ção em um evento do minis-
tério, a “dança Batcu”. O
evento repercutiu mal e
custou R$ 2 mil à pasta.

KAROLINI BANDEIRA
karolini.bandeira@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

ProductPubDatZone:Edition:Page:UserTime:Color


